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A criança e o adolescente que vivenciam uma doença crônica apresentam mudanças significativas no seu 
cotidiano, como o cuidado contínuo em uma rede de serviços para a manutenção de sua saúde. Estas 
mudanças podem desencadear em situações de vulnerabilidade à criança e ao adolescente e, 
consequentemente à sua família, que se refletem nos espaços sociais em que transitam como escola, 
atenção básica e hospital. Descrever o perfil das crianças/adolescentes com doenças crônicas internados 
nos hospitais públicos da cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS) - Brasil. Pesquisa quantitativa do 
tipo transversal descritiva, realizada no período de agosto/2016 a novembro/2017 nas unidades de 
internação pediátrica em dois hospitais públicos, aplicando-se ao familiar/cuidador um questionário 
estruturado. Como critério de inclusão: ser familiar/cuidador responsável pela criança/adolescente com 
idade entre 6 e 18 anos, com diagnóstico de doença crônica e ser proveniente do município de Porto 
Alegre/RS, e de exclusão: ser familiar/cuidador de criança/adolescente com doença crônica em cuidados 
paliativos ou em situações críticas de vida. Utilizou-se o software Excel para digitação e SPPS Statistics 
versão 21.0 para análise. Pesquisa aprovada pelo CAAE: 54517016.6.1001.5327. Coletou-se as informações 
de 73 crianças/adolescentes. A idade média foi de 10 anos, a maioria do sexo feminino (51,4%), 
frequentavam a escola (93,2%), realizavam tratamento (79,4%), e a média do número de internações foi de 
quatro vezes. Não possuíam outro problema de saúde (58,1%), nem o seu familiar (67,6%), utilizavam 
algum serviço de atenção básica na atenção à saúde (89,2%) e tinham como principal motivo a ida a 
consultas e a utilização do serviço de imunizações (33,8%). Em relação ao diagnóstico da 
criança/adolescente destacam-se, a doença respiratória Asma (36,5%), o câncer Leucemia Linfoide Aguda 
(8,1%) e a doença neurológica Paralisia Cerebral (2,7%). Com o conhecimento do perfil das crianças e 
adolescentes com doenças crônicas é possível conhecer as dificuldades e fragilidades que as mesmas e os 
familiares/cuidadores vivenciam e proporcionar à qualificação de uma rede de apoio (escola, atenção 
básica e hospital) que respondam as demandas de cuidado dessa população com base na integralidade de 
atenção. 
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